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Crônica de Hélio Pellegríno, na

'página 6, a, respeito de :alma. tra­

gédia earíoee q\�� mereceu man-,

ehete do jornal populae "0\ Dia",
envolven.d� a morte. de Um -bêbe,
devorado pelas ratazanas em uma'

favela de Bonsucesso, afirma que

"a verdadeira abertura Só se dará

quando fecharmos o caminho dos'

ratos. Quando os recém.nascidos,
" .. �

nas favelas, puderem ter a garan-
tia ( ... ) de que os 'roedores não os

atacarão; devorando-lhes �s ore- '

lhas,' a boca, os olhos. 'lÊ \por aí,
'

a

partir desse nível qUe a democra­

cia brasileira tem de ser construída,

A partir ,disso, analisa a miséria do

povo brasileiro, setenta milhões, 1'-'
ma verdadeira multidão que .ganha
de 'meio até três salários-mínimos e

que costuma dividir seus quartos

com as ratazanas. Leia, nesta. edi-
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O .semanârío de - .maíor eírculação no' Vale 'e Litoral
.. ; .
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Silvio Rangel 'ae' Fi�eiredo
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ascoa
A Páscoa cristã, como é feita ho­

je, remonta aos primeiros séculos
do Cristianismo, desde os tempos
das catacumbas. No tempo dos A­

póstolos a co-memoração abrangia a

Páscoa judaica. Mas logo o signifi­
cado transcende o símbolo, e Cris­

to, pela sua morte e ressurreição,
toma o lugar do cordeiro pascal, i­
molado � comido _ pelos judeus, e,

tornando-se vítima" realiza a sua.

própria passagem (a palavra Pás­

coa vem do hebraico "Pesach", que
siginifica "passagem") deste mun-

do para. o reino :dle Seu Pai e, eom

a EPí�aristia., dá o alimento do seu

próprio corpo e da sua alma. (Leia
na ultima página, com texto de a­

bertura do jornalista Arthur F. Ba­

tista, editor da revista "Comind"

dias instituições financeira-s, Iídera­

das pelo Banco do Commercío
-

e

Tndustría de São Paulo; é baheareí

em DIreito e já dedicou-se às a.rtes

plásticas, expondo em diversas eí-.

dades, e como r ta menor figurou

no Anuário de 'oetas do Brási1l77.
./
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Prefeitos pela' da BR�470unidos construcão
,

'. " •.DUrante dois meses, todos os supermercados ,d� país manterão ínal-
,

. -

terados os preços das mercadorias. A,medida visa conter o índice infla-

cionário c' foi tomada em Brasília, durante reunião com os ministros•

o Prefeito Renato Vian;na, de B!Jnnenau, acompanhado de assessores •
,

' ,

de representantes da Construtora,Sinoda, responsável pela construção da

nova BR-470 que proporcíonarâ nova ligação entre Blumenau-Navegantes,
. , .

estiveram quarta-feíra pela manhã em Gaspar, tendo sido recebedidos pe.. ,

lo Prefeito Luis Fernando Pol1i, Vice-Prefeito Dário' Deschamps e assesso..

1'(,8. Na. ocasião, Vianna solícítoú o apoio da Pr.efeitl',a de Gaspar para u- '

ma campanha visando sensibilizar o Governo Federal para que não sejam
••••••

paralisadas as obras de construção da rodovia, pois devido 3 falta de ma-

(Leia na PágiDa 3).

•

. -

íores reeursos disponíveis, há a possibilidade de paralisação, se não total,
mas temporária,dos ,trabalhos ora em andamento.

Também' está sendo solicitado o apoio de outros muníeípíos, e ainda

de clubes de serviço e do. peôprío ·Governo do Estado, o qual já. está ...a par

da situação e prontíflcou-se também a apoíae a iniciativa, visando dar con-

tinuidade aos' trabalhos. Todos os prefeitos dos nnmleípíes que serão be-

neficiados pela futura rodovia serão visitados e a eles será também pedido'

o apoio necessário à sensibilização ·do Governo Feideral para o problema, ..••••••••••••••••••,.••••

O Prefeito Luiz Fernando Polli, na ocasião, prontífíeou.se a dar sea

iRestrito apoio à causa, deixando clara, sua posição' de defender mais este

benefício para o J. Iunicipio de Gaspar.

OSSO
/�2

e e
Ap·rOVieitan-do a ocasião, o prefeit-o gasparense manteve Contato com

ar
um dos diretores da Sínoda, presentes ao encontro, tendo recebldo. deste a �)
confirmação de qúe será efetivamnte implantado o acesso do centro da

-..-­

eídade à nova rodovia, partindo da ponte Hercilio Deeke, em linha. reta,
atê encontrar O asfalto. tA solicitação do prefeito não é nO-V3, já tendo sido

feita ao antigo díretor do ,160. Distrito Rodoviário do DNER, na Capital,
.

-

engenheiro Ayeso Campos, e ainda .renevada ao engenheiro responsável,

daqti.ele Dêpartamento, pela implantação Ida BR.

uuec
P,· -5�gma .
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(João Carlos Mansur)

do América. Ambas as equipes parti ... _'

ram em busca do, gol e desperdíçaram
,
,I

algumas chances. A ordem de Feola e

de Bía era uma só: atacar. O União
.

,

'�
, num gol rápido, saia na, frente. O

'C.A. TUPI 3 Xt 2 AMERICA F�C'. ponta-esquerda Dica cruzop; 'e .Julio, v

Local - Estádio. Ca.rlos'Ba't:basa. Fontes de cabeça,
_ Inaugurava o; marcador,

- ma.�cadores - Didi. (20') e Didí: aos dois minutos de jogo, sacudindo a

(42') - Aeorrencía - "Aggeo (cartão' torcida, o· jogo continuava bonito,

-vermelho), - Tupi � Amaul"'i, ," Cartí, 'com muitos 'lances de gols; Ohíeão e

,

�___:.J Vat�; Joã,1) Carlose César (,Clau- Lírio 'trabalhavam bastante, Novamen..

.ttono�); Marcos; Suca e"'Ed�n; Did\[{" �ié D!p�a:"e,m
-

boa forma, cruza da es­

Aggeo e Zeca (Acácio). .J quer:' la, e Caçapa'va,' de cabeça aumen

tavà
'J
o placar. Eram transcorridos: 30

T
1
t -

O América, tão logo começou a par-

tida,. depj a nítida impressão de vinha
-

.

msposto a vencer. Com os pontas Le-

co e Niltinho 'abertos, Bone e 'I'anaka

vindos de irás para, a,.juda!r Líndomar ;
Gilson preferiu segurar mais a sua de­

fesa em seu campo, com Moão fixo à

frent-e. A zaga tupãense esteve bem e

não permitiu a entrada, dos atacantes

,

americanos. Suca, uma das boas figu,
.1'aS do time Indio, era �quem mais se

d,estacava, voltando. para combater e

armando as jogadas para o sev, ataque.
Relação das equipes que participarão

() jog�o era uma constante" onde as
dv· Gincana Estudantil, promovida pe-

zagas, não davam chance alguma aos
la Prefeitura Municipal de Gaspar:

atacantes. Aos ,:;:0: minutos, Aggeo rou
1 - As Panteras; 2 - As Estrelas;

beu a bola de um defensor americano
3 -. Guarani; 4 - Equí-Brasil; 5·_

, e foi derrubadoQ !_lj,ji bateu conl per-'" ",Eq�-Flaniengo�; 6 ;_ Tricolor; 7 -

feição1 no anguh� ,esq'li:erdo, de J.ulâ-' Os Biôni,cos; 8 - Equi-F.arropa; 9 -

na e inal"i:rurou {} l!1.lJ't"C(�tH)l. O, .�\m€-ri- SI';.ller-Amigos; 10 - Inter; 11 - O,S

�a, sentindo a faUa, de V'ilmar e Ze- Cam,peões; 12 - Flamor; 13 - O's

l\Ialandiros.

'{ �UPI AISSUl\IE A LID'EaANç'A.
UNIÃO REABILITA-SE. )'t. O, T'R,O'­
FEU "'C'AMARA MUN'ICIPL;\L D·E

'GAS(P'A'R"

'América - Lukina; Z�,ca; Melico;,
Nilton; Kuda (Z�ca) e Arno; João

(Bilo}; Tanaka e Bone; Leeo; Lindo­

mar e Niltinho.

({uinha" não cOIl{;luia suas jog'aàas� O
'_

:r_['upi f.oi um pou�o lnelho!" I!O p:dmeiro
tempo.'
No segUtlldiO tempo, (� Amériea.� sen­

tindo a nec1e'3-sidaue (le e:mp::ttari �or.
çou o ritmo g,e jogo, Os Ia,t�rais Zeca,

Melico e iuno 00meç'3 i.aln. a apoiar o
(

',ataque. O Tupi, C{)1n, dez hom.")'ls em

�ampo, ,tranc:ava,-�e en:i sua. deft�a e

partia !em contraigol!H�s. l) Ami:rica ti­

n1J.a o domínio da partida, mas era um

domínio falso, pois fazia o jngo que o'

Tupi queria,: chuveirinho na área. Ao

final do jogo, Q Am,érica desguarneceu

o miolo da zaga, e foi p'or !tU qHe Di­

di, lançado por Carlinhos., p,enetrou e

�pUou o marcador para o Tupi, isso

aos 42 minutos. ,O grand;e IH.J,blico que

assistiu ao jogo viu a luta com ç;ue os

jog:ad:ores disputava,m a pnSSf} da bo­

Ja: palmo a palmo. Adilson (.Bolacha)

teve um- excelente tra.balh1).

J

UNIÃO F.C. 2 x 1 F'IGUEIRENSE

Local - Margem Esquerda -- Ma.r.,
. �

eadores - Julio '(2'), Caçapa,'a, c.30'),·
paíco (40 mint.). União - Chicão; Gi­

ba,; Moli; Tuio e Is.rael; Nego (Ce:]ar.);
Felé; Farinha; Caçapava; Julio e: De­

�a.

Figi,;;eirense - Lírio·, 21é Carlos· Ser
, ,

,

gio; Tite e Alvir; Cha.vi�o; - Toti e

:paíco; João; Mac-oco e J:âime.
O ,União, para a alegria Ide sua, tor-

�ida, reabilitou-se, vencendo o Fi-.
�

gueirense por 2 x 1 :e assl:iminão � vi...'

ee-lidera,nça do campeonato, ao lado

minlJ�OS de jogo.. O, Figueirense, com

um meio de campo.muito bom, foi

empurrando o seu ataque, até que aos

,40 mínutos, Paíeo descontava, fazen,

do o primeiro góI ,do seu time.

No segundo tempo, o placar não foi

alterado, embora tanto União, como

Figueirense continuassem em bl".�ca
.

do gol. Para um, consolídarta, a vitó­

ria; para outro, seria o' empate, Arno

Goedert novamente comandou muito

bem, como juiz.
Méritos para .o União, que venc-eu'

'jogando futebol" e' merítos para o Fi­

gueírense, ql'l� soube perder, que sou-
- /

be valorizar a sua derrota .

EQUIPES DA GINCANA

CME

Os atletas Alemão, Valdir, Ca.rlinhos

Santos, Carlinhos Zabel; Tinho; Da­

do; Ma CO; Suca; Zuca; Nego Cesar;
Escu��o e Didi, deverão estar mu­
nidos do material de tremo, na quinta,­
feira, às 21,30 hora.s na cancha da. A.

C. Ceva1. Haverá um carro para le­

var ·os atletas, com saida as 21 hs.

Expediente _ _,

CGC 83 ,109 296,0001-47

SILVIO RANGEL DE FI­

GUEIREDO - Diretor. Cir-
.

_

cuia no Vale do Itajaí e lito-

ral. Endereço Sede: Rua CeL

Aristiliano· Ramos 204 C.P. 52

Fone anexo.: 0473 32-0097 -

89110 - Gaspar - SC.

S�nlanário de maior circula­

ção no Vale e Litoral.

Impresso nas oficinas da

Editora e Gráfica Tribuna de

Brusque, .Rua Hercllio Lv�,
,Ui3 - Brusque se.
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Frei Geraldo, Freíberger

A semana santa é tempo propício de reoonellíaeão, Não celebramos a

Páscoa se não soubermos nos réeoncllíar com nosso irmão. Cristo, no meio

úe Inumeros sofrimentos e insultos soube perdoar.: "Perdoaí-Ihes, pois não

sabem o que faze�"..Na aclamação ao evangelho dizemos: "Salve,' ó Se­

nhor nosso Rei: Tu' perdoas nossos erros".

Cristo veio ,cv;mpiir a vontade do Pai. Já o profe-c•

ta Isaías fala da imissão que ICristo recebeu Ido Pai: "O Senhor me ungiu
e envíou-mj, 'para evangelízar os pobres e dar-lhes o óleo da. alegria". A.

Igr1e:ja,. cumprindo a vontade de 'Deus e seguindo os ensinamentos de Clr:is­

to não se pôde furtar dessa missão. Em Puebla, os híspos da América La-.

tina �pta,tam', também, preferencialmente, pelá evangelízação dos pobres•.
F' D�eflesa dos pobres Idos maeg'lnalfzados, "Os cegos vêem, os, coxos an­

dalll)eyos leprosos são curados, os s'l"rd/� ouvem os mortos ressuscitam e as

Boas noticias. são anunciadas aos PO�r':'�s. Felizes os que não duvidam de

mim". Mt 11,5-6).
..,

/ 'Ue

Na Q,uinta feira santa Cristo nos deixa o' grande mandamento: "Eu.

vos dou um novo mandamentoe que vos' ameis uns aos outros assim como
,-- ,

eu vos amei, disse o Senhor", (Jo 13,14).

Ama a Deus! quem sabe. perdoar.

F1é� esperança e carídader

permaneçam sempre em vós.

A maior' é a caridade

porque nunca há de passar,

Na sexta feira santa, ao celebrarmos a morte d . ar, Deus se la.-

menta. por causa da ingra Idão do povo, conforme cantamos nos salmos do­

antigo testamento. "Povo meu, que te fiz eu? Dize em ue te- cO�1.tri�lei!

I�eus santo, Detjs forte, Deus imortal, tende pie ade nós!" Orações' as;..
'S2m e outras do mesmo teor são repetidas durante ..urgia da ssxta fei-

ra santa, lt ora de pedirmos perdão de nossas faltas, e fazermos as pazes

com nossos inimigos. as, antes de tudo, é volta o-nos para Deus ,e- pe­
dir perdão.

No sábado santo iniciamos a celebração gica com uma. .exortação
ou melhor falando, com um convite da parte da greja: "Meus irmãos.. Nes­

ta noite santa, -scn qlie nosso senhor JestLs C :sto passou da morte, para a

vida, a Igreja e�fJvida. os s�us filhos d�sper8(}s . 10 mundo. a se reunirem.

em vígíl�a :e,�,ração". Cantamos solenemente chamado "pr:econio Pascal"

f':.n qÜre dizemos em certo momento: "ó imensa com iserção da vossa graça"

ilnpre:visivel amor para conosco: a fim de resgatar o escravo, entr.e:gais !).

Filho". Notamos no�vamente O> perdão que nos 'Vem .de Deus. Na pá�scoa. fo­
�10S salvos. Fomos libertados por ,Cristo� A PáS{!(}a é a verdia,deira festa de:·

ljbert'ação da humanidade.' Durante nossa vi a temos que medita·r e viver

sen1:p�e esta grandie' festa para podermos nos ·bertar de todos os males,
sendo o pecad� o grande �l que leva os h meus a todas as injustiças e

lnisérias nesta vida: Vivamos com Cristo, trabalhemos pelo bem do pró­
ximo para colabora.rmos com Cristo na ·berta-ção da hl';�nidade como.

(:risto fez duran.te sua vida.
-

CONFECÇÕES HORDRÉPER

LINHA JOVEM

Na Loja Gasparense de Pe ro Zuchi em
Gaspar - .c.

-__"_---"-__� IiiiIi!!IIIII__"""_

vo s HAUS 'i
,

c
--

COLONIAL,

.
Agora contra uma loja, co,m os mais

variados o ,ogo à entrada de Blumenau.
ToaI as de cama e mesa, roupas, artesanato, con­

fecções, móveis. E o delicioso Café Colonial o'

cartão de visita do comércio de Blumenau. Uma
grande loja com amplo estacionam,ento.

Rua Itajaí - Blumenau - S.C.

'�

/
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/ Congelados por sessenta dias F-SS·�S,/ os. preços

O tres.. I
.

' : _

.,'
_

-'

nos Su erlnerCá os L,.Q ..1. .' .....

O'S supermercados assumiram o com-

remisse de congelar pelo prazo de
, O dias os preços de todas as suas

mercadorias. O acordo foi acertado"

entre o presídente da, Associação Bra..

sHeira dos Supermercados, João Cal"-

/

-

los Paes Me:ndonç',�
.

e os ministros da

Fazenda, Ka:rlos Ríschbíeter; e do Pla­

ne jam,en to, Mário' Henrique Símonsen,

Nesses dois meses, os' supermercados

q'u,e são responsáveis por 50. por cen,

"to do abastecímento dos grandes cen-'

..

TEMPO

A . intenção .do Governo, com esse a­

.ecrdo, é ganhar tempo, obtendo {",na
J1"eversão da tendeneía atuaã Ida. Infla,

� até que surtam efeitos as novas

medi,das anti-inflacionárias a serem

'1anuDciad'as na próxima sema.na. O

congelam:ento representa iíma conten­

�ão artificial dos pr�os, que após es­

.tseg dois m,eses voltarão a se alistar ao

mercadio (Só que s'em o forte co-m'llO­

nente psicohJ'gieo que caracterizou a

'inflação do me.s passado).

O Ministro da Ji1azenda, na entre­

Vista que �oncedeu apó� a' rel"�mão com

os, ,diri'g,entes die supermercados. na

'Siecretari,� de Planej.ampllto, garantiu'
'�ue o CIP 'tam'bem vai fazer um eS­

forço muito grand�, junto aos forne­

'�e:dore:s, para que n.ão haja aum�nto

-mos pr,eços das m,ercadoria's forneci­

'Üa;s aos supermercados.

It� .. �,.,.,_-t'M"'"tl'�,_._.•"""-_.....JRtêjfj__-_ld"......rr,...,-...__a

AÇ'ÃO CO:SJUNTA

o Governo, segundo Rischhíeter, vaí
convocar os demais setores de ativí­

dades .,_ ânclusíve o fínaneeíro -- pa­

ra que dêem ,:uma contribuição maior

na luta, contra a inflação. Não quis
<

f'azer nenhum
.

eomentárto,
.

entretanto,
sobre a possibilidade do tabelamento

das taxas de juros, limitando-se a di­

zer que essa é uma das p:rOO{�upa,ÇÕGS
do Governo e que o setor f'inaneeire

()€rt':anEJ1te ·será· chamado '3 colaborar,

Fahrat, dâsse ql1'� o congelamento e a�

demais medidas em estudo não repre-

.

sentam uma ação isolada nem defínr­

iiva de combate à inflação. "Repre-

sentam, isto sim, mais um esforço D!)

f;-':nt,i,do Idi,� corrter a escalada dos
_

pre...

ços. O congela,mento,' por exemplo,. tt

'uma
.

medida de curto 'prazO', qUe ser-i

mantida até
_

que as'medidas de Ion­

go prazo comecem a dar resultados.

Fahra.t negou que: esteja havendo

. alguma ,wscordanc.ia, entre os minis­

tros da área econômica quanto às me­

didas a serem adota:d:as (o ql�le, segun·..
do informações ,extra-ofi'ciais, estaria

atrasando a aprovação do novo "p'àco­
te" anti-inflacionário). ,Rischbieter,
por sUa. v-ez, explicou que a demora

S€ deve à necessidade de '''entrosar

m,elhor umas medidas com as outras" ..

.

Quanto ao prove�na do abasteci-

'mento de óleo d �(soja, o ministro da

Fa�ellJda disse qúe não há condição
de sle aumentar o p,reço

.

d'o. produto:
"Os i�dustriais tem de, compreender
isso. Eles precisam' se sacrifi,car t�­
bem, a cUrto prazo, para que se posS&,

reverter a atl�:tI tendência de alta das

taxas de infIaçã�".

í'
, !

i

\'1
!

"

.....-_-_---------.-_-.-_-_-_-_-_-_-_-.-.-.-_---_--_---_-.-_-_-",..,..._-------...-.-_._..---------------_..�

,
.

Conduzes teu filho, a, exame de pe­

diatras distintos sempre que entre­

mostre leve dor de cabeça,

Entretanto, essas ol"jtras crianças;
minadas por moléstias atrozes, agoni­
zam em Jeitos de pedra, §e� que' mão

amiga. as socorra.

Oí'ereo-, aos sentídes de teu filho ar:

f'é',sta. permanente das sugestÇ.:__}eli­
zes, através da educação incessante.

No entanto, essas outras crianças

guardam olhos e ouvidos quase sinto­

nizados no Iodo abismal das trevas.

Afaga, assim,' teu filho no trono

fzmilia.r, mas desce ao pátio da

provação onde. essas outras crianças

se agitam em sombra ou .desespero e

ajuda-nos qv.au.to possas. Quem serve

no amor de Cristo sabe que a, boa pa­

lavra e o gesto ,de eàeinho, o pedaço

de pão e a peça do vestuário, O' fras­

co de remédio e a xf�ara IdJe leite ope,

ram maravilhas. Proclamas a cada pas

so qUe esperas confiante o esplendor
do futuro, mas, enquanto essas 'ou­

tras crtaneas choraram desampaeà,

,das, ,cIaimaremos em, vão pelo mún­

do m'elho.r.

E,MMANUEL

'tiros não vão adquir� nenhrjma mer-

eadoría de seus fornecedores a pre- Tambem presente à .entrevisi

'<\,08 acima Idos atuais. Quando houve' J nistro da Comunicação Social, 8-aiã
,

.

.
.

,
.

efetivamente elevação ,do. custo ,de a!18

gum produto, os fornecedores ne�
srtarão, mesmo assim, de uma autort,

-�ção do Conselho Jntermlnlsteeíal de

:jp:veços piara reajustai- seus preços

.

Qua.ndo abraças teu filho, no con­

forto doméstíeo, fita essas outras cri­

anças qUe jo�deiam sem lar.

Dl\.cipõ'e' d,e aUmento· abundante parr-a

que teu filho se mantenha' em línha

de robustez. Essas outras ertanças, no­
rém, caminham desnerteadas, aguar­

dando os restos de mesas ql'(e lhes -a-
,

tiras, com displicencia, find'o o repas,

to. ,

.

Escolhes a roupa nobre e 1 mpa de

que teu filho se vestirá, confôeme a,
I

.

estação. 'I'odavia, essas outras ertan-

, 'çaiS tremem de frio, recobertas 'de an­

drajos.
Defendes teu fjlho centra a intem":-

J

,p,érie sob o teto acolhedor, sustentan­

do-o à feição de jóia .no eserínío. Con

tudo, essas outras oríanças cochilam
extnemunhadas na rvia publíea, quan­

do não se distendem no espaço asfi­

xiante do esgoto.
Abres ao olhar deslumbrado de ters\

filho, os tesouros da escola, E essas
outras crianças suspiram dlebalde pe­

la luz do alfabeto, acabando, muita

vez, 'ene-erradas no ,cubículo das pri­

sões, à face da ignorancia que lhes

cega a existencia.

o senador José Sarn,e'y, depois de

encontro, ,de trabalho com o ministro

da Justiça, Petronio Pt.vtella, cronfir�

mo� que a Arena d,eVlerá passar a ser,

denominaJd� Pártido do Povo Brasilei­

ro, -com a alteração da Lei Organica
dos Partid{)s. Sarne� disse ainda que

novos partidos não serão criados "as

custas da legenda. da Arena"� -ç. -rque

segundo ele, políticos dissidentes como

Magalhães Pinto e Teotônio VilelIa te­

rão seus pontos-de-vistas agasalhrudos
,

'

. pela "democracia interna," que deverá

ser imiplantada, no partido.,
O' presi.dentle da A,rena acentuou,

'{ .

,contudoJ ql'.e a mudança ido nome da

Arena ,não está aind� defirÍida, pois
, -

o �'ss1Ínto sera objeto de debates, para
I

,posterior d'ecis2.ro Idia Convenção Nacio

naI do .Partido, em setembro. A intro­

dução da p:xlavra Povo na nova. si'gIà"
na sua opinião, dará uma idéia de'

maior afirmação democrática ao p1ar­

ti o do gOTerno, "até mesmo porque' a,:

anomina.ção de movimento e ,de ali­

ança os atuais - explicou - está li�

gada ao ato Ico�plementar que p,roi­

biu o uso de parti.Jdios nas agremiações

que sl;fgiram dep'Óis da Rievolução" •

ANUNCIE NESTE JORNAL PARA VENDER '�/. �·,l·

O ANUNCJO LEVA O CLmNTE A "Ul\ E1\1PF��,t�

Industrializand'o Soja para o Brasil com, Matriz

em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapecó,
r São Miguel D'Oeste,- ,Pinhal�inho,

. Xanxerê, Gua-

rujá do Sul, São Francisco do Sul e Capinzal.

CEVALagro industrial s.a.·

'.

"Eagles Disco Club" (Já mais ritmo aos seús embalos de dis­

cotheque. Agora, são quatro noites por semana com o batuque do

'competente. Raimundo (Bananem) Kellermann e sho'Ws de artis ..

tas ao vivo. Curta o som, as cores, o ritmo da sua geração, na

'-
"EaglesH em Blumenau na rl'(3- Sete de Setembro, ao lado de Va..

vá Automóveis�- E . saiba perque esta mesma geração -elegeu "Ea ..

gles Disco Club" o seu ,ponto de eneoutro predileto•
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Blumenau recebe proiet·
l

pa . u

A Prefeitura de Blúmenau reeebeu

'tftít ante projeto de l�ma usina de be­

mefícíasnento de Iixo, com capacidade
para tratar 50 toneladas diârlas, en­
{regue ao !diretor do D'e'partamento�, de
Serviços Urbanos, Mauro ' Rodrigues

,

\

(!c 'Mello, pelo representante, no �ra-
sil da f'irma . italiana Soraia Ceehiní,
�::r. César Nercando, empresa' que de-

tem uma das teenologías .mats avan­

�adas ido mundo no setor de destina­

eão de resíduos sólidos.

Após conhecer o sistema de coleta

'.=b Prefeitura, Mercando observoú

que a destinação final Ido lixo em a­

terro sanitário, "embera antâga, é 11-

Ina forml�wa:stante funcional", assí ...

na:la,ndo que, nó caso Ide Blumenau, a ,

implantação de uma usina de tr�.t�-, '

,usi a de líxo
J

mento poderia dilatar, sensíveãmente,
o prazo de vida jttil· do aterro, que
a eentínuar os níveis atuais de cole­

ta, estimados pelo D8U em 80 tonela-
,

-
,

das díârías, se esgotará em quatro a­

nos.

,
A usina de beneficiamento tem con ..

dições de reaproveltar 70% do lixo,
tornando-a, Inclusive, rentável .eom ($

comereíalízação dess� material ql�!e .

poderá, ser utilisado como ferttlizante
I

da terra. Os 30% restantes, eliminados
-

de ,todo o material organíeo e sem exa-
,

,

lar qualquer eheíro, seriam deposita-
',dos no aterro sanitário, evitando as­

sim que, com o esgotamento de sua ea

paeldade, a PÁ. efeitura se·ja obrigada a-
.

' ,

adquirir umaa-nova área para tal fim.

, I
'

��- -_�.".-'-_-r:à-d-..-.-a"'-...-_"'.fII!I_-aw."t-_""_""" ",,,,A_-IÁ"'_-,.- .-.-.-..-o••-_-.-.-.-.-.__-.-.-.-..,

(Pubucaçao nr, l�)
Ati/l�. !j'l'� A muvJ.:iUen��a,o UOJ:i ma­

terrais e equipameruos necessarscs a

eaeeução de J{)L.1i.a estrutura scra sem­

pre rena exerusrvameme <U.lCj,l�.fO (lO

espaço a ser ueumn..",,"o 'p'i;l;.Q/;;:' U1V���
(lú iore.

L

SES.ÇAO IV
,� ,

AJ.:t'.,i'. :Jõ - As CUUiCa.çocS �A�·�.;tlt�-

das sem et;.tJ.cutu.I:a·we . �� "ç.ll.J..iI��a<v,

em concreto armado ou met,allC�S não

pouC,i:ao �c;r �lS ue qll:áli:í:O \'i:) pav.l.­

snentos.
. Alt° ..f. 99 '_ As pa:1't�d�� de alvena­

'l.�J.a ue t1j.OlOS ueverao ter os respaidas
�D,te os aHcerCle's devidamente iniper-

,

'meaoiu..zaáos e as seg'11dllíe� espessu-

ras mínimas:

ART. 160 - Quando forem empre-
_-

gadas paredes autopor�n��s em ,1J1;ma

edif.icação, serão obedecidas as respec

tivas normas lUa Associação. B:ta�nleira

de Normas Técnicas (ABNT) para os

,iÍi�ere�tes tipos de material utilizados. ,

ART. 101 - As paredes externas de

� edificação .serão sempre imper-

meáveis.
ART. 102 - As ;partedes divis'órias

entre �dades independente's mas

eG1ntíauas assim como as adjaoent'es as
b ,. .

divisas do lote, garantirão perfeito i­

soíamento térmico e acustíco,

_
ART. 103 - Nas unidades contíguas

. haverá semp're paredes corta-rogo
quanoo a estrutura de cobertura !or

,-

conujm as mes:mas.
,

11..n/1.\ 10'.1: - As paredes adjacentes
as {LV.ttSaS uo lote, terão sempre f!Pl­
dações proprtos e deverão nnped.r a

rígaçae e <cvil�iliuittaae dos elementos

estruturais da, cobertura. com os de
_, -,

- -

outra já existerrte ou a ser construí­
da.

I .

SECÇÃO V - PISOS E TETOS:,

ART. 105 - Os pisos e tetos serãO
executados' com material incombustí­
vel. '

ART. 106 - É obrigatória a constru­

ção de calçada o,! termo das edifica­

ções e junto as paredes com a largu­
ra DÚnim:a ,de sessénta centímetros

(0,60)., Ipara. o escoamento das águas
pluviais.
ART. 107 - Os p.isos ao nível do

solo, em porões com pavnnentos, se­

rão assentos sobre camada de. con-

, ereto mag,ro de dez centímetros '
..... c

(O,lOm) ,de espessura, convenientemen '

:te impermeabilizada.

��Ietro
Vendas e refornl�s de baterias com garantia,

até o prazo de um ano.

Auto elétrica em geral.
Mão de o' ra especializada. Prestação de ,ser-

vicos de socorro· a ta·aí, nr. ,283 -, Gaspar.
3

..,

ii. \c

HOTEL PROGRESSO
LANCHONETE E CHURRASCARIA

DE' PAULO ANTONIO DOS SANTOS

Agora oferece o' SUper-galeto, super assado, npm' gostoso,
giraDdo De espeto.

ACEITA-SE ENCOMENDA, Á'l'ENDrMENTO NA 1I0RA
1/"1!0.1 A":�:lit"1n� RamoS... 298 - FODe: (M1a). - 32-8114

. Rua �. I.'.m"-U� ,

89.110 - GASPAB - S·e.
\

I me u rece e melhorias
Já nesta semana, d�rante os ferta­

dos da Semana, Santa, o turista que
acampa no eaanpíng' munícípaê de

Blumenau, localizado na. rua Pastor

Osvaldo Hesse, está Iene nt ando uma

série de melhorias que vêm sendo in­

teoduzídas, naquela. área, pelo S rvlço

Municip31 ,de T� rísmo, Nano p,-. a-

do, cerca .de. mil pessoas c· m barra­

cas e "trailers", passaram pe o .eam- -

píng, deixando l�. a sêrí e sugestões

algumas de a acatadas pela reteít _.

ra,

gando desta forma uma área exis�..

te nos fundos do camping, préxíma, ii,.

eachoeíra, Uma outra novidade é uma,

piscina-mirim, com eerea de 16 metros.

quadrados, localizada defronte à can­

tina e também dois novos banheiros..
"

,
,

__ f

Toda a área central do eampíng' es.
tá sendo embelezada, com a eoloea-.

ção de meios-fios, plantação de gra-·
ma e assentamento. de calhas, para e­

vltar ql�e, em dias de chuva, a Iama

qUe des rende de uma encosta prõxí.. ·

ma, deslize sobre a estrada. Canolla
anunciou 'ainda a construção para bre·

'

ve, de uma quadra polívalente para a.

prática esportiva e a colocação. de
. barcos à pedal, na tagoa existente do

cami lng,
o',

Segundo. o chefe do Serviço d� Tv;­
rísmo, Francisco Canela Teixeira, no

ano . passado havia necessidade de se

instalar r J'}i nova churrasqueira com

capacida�);ra 50 pessoas, desafo-.
...-.-_-.-.....-..ra.--.-_...-.-.-.-.-...-_-.-_-•._-,.-.-.-_-..._-_-_--(S. '.__-.-_-_--_-_-_-_-_-_-_-_-_IlI_ft_ftI.-..-_W

.
'

(o,nver
-

se viçopor' tempo

UM SOL M ODOS

RÁDIO CL SPAR.

CO-
--

-uS HORDRÉPE

-1- ... illA JOVEM

�,= .arense de Pedro Z c
·

em

Gaspar - s.c.

--

.lE

I •

0RE80ENDO PARA :MELHOR '

8ERVlB TOGE.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



.:_ .MUL:HER PAULISTA QUER

PARTIC%PAÇ'ÃO MAIS EFETIVA

O Primeiro -Congresso .da l\lu�her Pau

lista, do qual· participaram mais de

500 mulheres, foi dos acontecímen-.
-

.tos mais importantes das ultimas se-

manas. O Congresso mostrou uma e­

norme disposição .das mt(lhe�es de São

Faulo de participar mais eretívamen

"te da vida politica e eeonomíea da
.

Nação.
No Congresso, as mulheres de S.

Paulo relembram o papel f'undamen­

tal desempenhado por elas nas lutas

IJelas c.ansas populares e demoeráticas,
-àesde a sua participação nos movi­

mentos grevistas) e nas campanhas,

por anlstía,

Enfatizam, ainda, as mulheres .pau-.

listas; . a sua contrtbuíção para. a vida

eeonomíca do país, seja, desempenhan­

do fl�nções fora Ido. lar, 'ou como do-

. Das..de-casa, euídando e educando os

'Ullos.
I

LHas, se' 'de um lado não pode ser

nega,da a crescente particípação fe-

verdade oprime. todos os seres huma­

nos, e a. mulher em. €,§rp-zcial. Por is':'

80, é Importante desenvolver as lutas

espeeífícas da mulher, mas é funda­

mental que elas se inscrevam nas lu ...

tas mais gerais de todo o povo brasi,

.
Ielro por uma sociedade livre,

.

demo­
crática, jltsta.

...;\0 fim do Congresso, as mijlheres de

Sp
I

decídíram concentrar seus esfor-

ços em torno de 3 pontos, além de u­

ma série � reivindicações- . expressas

no documento final do encontro:

" � ,_ O�ECHES, construídas pelas

empresas ou. pelo Estado, próximas aos

locais de moradia e trabalho, com 0-
,

:rientação r j'agõgica adequada; inclu-
sive com p'articipação dos pais na,

.

formula&../ dos métodos e da, pedago­

gi-a de e::-.._...ato.
.

-

2 - EQUIPARAÇ'ÃO
'

.SALARIAL,

por trabalho igual, saláriO'· igual. POr"

melhores salários para todos os traba-·

lhadores.
. 3 - !CONTRA ,O, PROGRAMA DE

PRE'VEN'Ç'ÃO D'E GRiAVID,EZ D'E

minina na atividade economíca e nos
.

ALTO RISCO. Pelo direito e condi­

m.ovim!entos políticos, de outro, a mu, ções sociais que permitam realmente
.

- /..
.

Iher continua. segregada, marg'ínalí - optar por ter ou não ter filhos em bom

zaia, ocupando um lugar secundária estado de sal,.ue e demais garantias 'de
J-

e inferior perante o homem.

A. margfnallzaçâo- se Idá em todos os

níveis:
.

os seus .salâríos são mais bai­

xos, os patrões não admitem mulhe­

res grávidas, ql';tnd'o engravidam no

e:mprego são despedidas, são vitimas

de uma educação repressiva te dífe-
/

rencia·da que. quase não lhes permite

sequer- o prazer sexual, como se sua

ílDica função, no sexo fosse a repro­

dação.
Para as mulheres .de S. Paulo, os

ml"ftos aspectos em oue 'se dá a n;tar-
I,

glnalização femirrína, são consequen-

oias de um tipo de regime" que na

vida.

'GRANDEZA E 1\flSE,RIA

Há cerca de um mes atrás, tomava

posse o novo Governo da Républica,
em clima de festa. Não era. exatamen­

te 'uma festa cívica ou popular, pois
os novos dirigentes não assumãam o

.
"\

_poder com o voto e o respaldo do po-

vo.

Contudo, com dinheiro publico é pos
.

-'-' -

sível. criar uma atmosfera de .: .gría
e comemoração. É'um' artifício::W sem

...

duvida, .mas perfeitamenta possível,

E quanto ctjstou a festa de posse

do novo General? Bem, as despesas

\

VISAGE ... � a nossa etiqueta do \esfr'..ill. �o feminino.

Posto de Vendas e fábrica:

Rodovia Jorge Lacerda, Z.017 - Próximo a,o
/

Paraíso dos Pôneis em Gaspar

Telefones 32-0220 - 32QOO8� - C.P. 66.

..-.-.-.--...,.---------�----.-----......---.-.-.-....._---_-.-_-.-_-.-.---.-�.-....-_-.-.-.-_-_-.-.-..-.-_-_-.".

"

nIa NELSON WEDEKIN._.

f.cram imensas. Havia a hospedagem
--

de 96 delegações estrangeiras, algumas
delas com mais de 100 pessoas. Claro, .

em hoté.; de luxo. Foram alugadosBüü

gâlaxíes e 300 opalas pretos, com res­

pectivos motoristas e guardas de segu­

rança.

Houve jogo Ide futebol com portões

abertos e desfile da Escola de Samba
/ .

Mocidad.,e Independente; 'a Agencia Na

eíonal transmitiu todos os aconteci-'

mentes via Embratel ; os populares quê
foram à concentração publica na Es-'

planada. dos, Mínístêríos receberam

tra�,c�or,te e Ianehes 1(}je graça; todos

05 t y.omatas. em disponibilidade nas
. '/' (

emUiXadas do exterior, e mais recep-

cionistas especialmente contratadas,

recepcíonaram e orientaram os visi­

tantes.

.

E não se_ esqtjeça do detalhe mais

importante, o "gran-�inal,e", um ban,

quete para 5 mil convida/dos, com me­

nu internacional com' muito uísque

estrangeiro, champagne, vinhos e de-

'-

zenas de sobremesas.

A festa toda custou, segundo os me­

tãculoscs cálculos do jor�al, "O Es..
'

ta-do Idle São Paulo" a bagatela de - i

milhões de dotares, 01�, em eruzeíros.. 4

100 (cem) milhões,

Um país que gasta. todo esse dínheí..

rc numa festa :de' posse só pode estar

nadando em dólares ou em petrolee,

Jnf'elísmente, como todos sabemos, 3-

festança não passou de. um etéreo ..

transitóriO' sonho de grandeza, Idos noa

sos orgulhosos governantes.

Pois no dia seguinte mesmo, os' jor-,
naís brasileiros, noticiavam a morte,
nd Recife, de 3 irmãos, em apenas

dOl'd
.
dias. Um,

: morreú de verminose•.
-- �,-

.

Outro de um problema gástrtco-Intes,
tinal. O terceíro, desidratado. A mãe,.'
,

Severina .Josefa da Conceíção, [l:ima.
nordestina de apenas 22 anos, Só ficou.

com tim filho vivo. Os outros tres

morreram em eonsequeneía da enre..,·
. , . . .

ma. nuseria em que 'V1V1a·m:.

... .".._..__.-_-_-_'!".-_-_-_..-_-_-_-_-_-.-•._-.-a-...�_-_-__.-_-_.._-_._-_Wf!"_..- -_-_-_-_-_-_-,..._-..-_w -"jIO.-
. .

1 (�-i nele .ioem

Uma' comissão composta pelo Ser­

viço MUnicipal de Turismo, Federação

de Bolão e Bocha, com a colaboração

do radialista Adolfo NoIte, está elabo­

ra.ndo o regulamento e providenciando
a impressão das '\�chas '·de inscrição

di) I, Torneio Mtinic�al de Bocha Po-

pl';lar que, por Inícíatíva do Prefeito

Renato Vianna, deverá ser realizado;
em Blumenau, durante o mes de maio•.

A comissão está procedendo. ao le­

vantamento das quadras cobertas de,

bocha em t{)idfOS os bairros da cidade;
calculando que mais de 50 serão utili-­

zadas na realízação do torneio.

j
J
i

\ ;
,

DR. SERGIO JOSÉ DA S '.- VA'
ADVOGAD

Eseritorio à Rua. Corene! Ari-StiÜi-an-o Ramos, lOS

Fone - 32_014'3 - Ga�ik'Nr S�C.

Causas Civeis� Criminais f; .rrabalhistas. _

Atende diarlam6�1-e, da.s. 8 às 12 tl da.s 14 às 18 nOt"aL

,_

I
I

I
I

LIDER

-

oonvite para a melhor refeição. Espeto corrido, Almoço
mercial. Com a melhor equipe de ga.rçons.

SOB A DIREÇ'ÃO DE OSMAIt ZII\:UdERIU

Rod.. Jorge Lacerda, 51 - Fone: 32- 121

Gaspar - Sa.nta. ·tarina

...
,_ f

'..- .....",ç. ....._. "., .... " ......... r�_�...... �,

f THAUSv

CM� COLONIAL

Ag - a você encontra unla loja, com os mais

varia os p o utos, logo à entrada de Blumenau.

T02
.,

as de cama e m.esa, roupas, artesanato, on­

f cções, móveis. E o delicIoso Café -Colonial, '0
/

cartão de visita do comércio de Blumenau'. Uma

grande loja com amplo estaciona,mento.
,

. Rua Itajaí - Blumenau � S.C.
I

"tCizu i a&;a' �lW����';'\.���--_.--_i'e
...__L a_'_.__- ..... .....-;.;_.. _OI-__W __.:r' __.
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.

-". =.� - �. Gazeta do Vale -

A verdadeira abentura só Se dará

quando fecharmos o caminho dos ra,

t��x 'Quando os reeem-nascídos, nas

f��-elas, puderem ter a garantia ç;­

problema de segurança nacional! -'

de q�e os roedores, não- os atacarão,
devorando-lhes as orelhas, a boca, os

olhos. � por aí, a partir desse nível,
que a demoeraela brasileira tem de ser

eonstrulda, "O papo politico, em
'

seu

piso 'mais baixo, não começa, no. ,ABC

�d,c> São Paulo, com os metalurgícos.
Estes ....;.. felizmente! já são gente, -não
são ratos. Estes já cresceram a, ponto
de fazer greve e de reivindicar, não

apenas aumento de salário,'mas apre
senea. de um delegado síndleal, no eon

trolle das empresas, Os metalurglcos
paulis.tas já eoncuistaram voz e vez,

são capazes Ide artlcular seu pt:ojeto
po1íti�ó e o sii��tenta,m, por conta, pró­
pria. A classe .metalurgíca é ameaça­

da pela voracidade rdío capltallsmo -

Ilão pelos dentes das ratazanas Imun­

d;àS, no meio do lixo. e da Iama, Con,

tra a voracidade metafórica do Ca,pl­

tal, 'Os metalurgieos se armam de Um

discurso de classe e saem para a gre­
ve - a mais alta voz do seu direito.

Não é, entretanto, ,�or aí, qU-e come­

ça a, miséria ido povo brasileiro. Há

o .ehamado "quarto estrat-o", aquele

que teve a honra de ser citado pelo
ar. Karlos Ríschbleter, quando este 3,­

tpontl.)li :?S �emelb,ancas, entre as so­

ciei'ades iraniana (do Xá) e b"'a�i'!eL

ra (de agora). O "câi:.trto est;rato"! ,De-'

ex-

pressOO! Sãio c-er��, de setenta mi1hõ�s

de brasileiros Que costuma,m di�itir

�us 'Quartos com as rat9zallas. Es,ta

mültidão �anha de melo até tres Sc'tlá�

rios-mínimos. O pai da. criança. de-

,lVoraàa, Ó carpinteiro Lourenco, ga-nha
�is mil ê quinhentos cruzeiros e mo­

ra na favela, no meio da Ia 11, entre

lixo e ra,tos. Ele não é uma exceçã�,
não é um brasile,iro particUlarmení-e in

feliz, 1';,'11 ,crucificado unico. Ele sequer

faz parte ;de uma minoria de�graç;j;da.
Lourenço, carpinteiro, dJe 23 anos, ca­

sado com Maria' de 19 anos faz parte,

• maioria, é 'lI:JD,a partíeúla da, maio..
,

.rãa ªo povo, que,mora .em fa;VíeÍa: ou
..

�.

no campo, passa. fome, morre de fome; ,

de doença - e c�ja digni'dade não ul­
trapassa a condição roedora.

'" __ 111 ._,._.._.._. � __ .• __ • .. __ • - - - - SI' • __ IS - - -tijA...-_...._......
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OFICINA

LOTEAMENTO

MARINHO

, ,; t:

miln':;" nem pela Escola, Superior
� /

Guerra, nem pelos pais da criança.
ESSe choro não existe, não foi ouvi'do,
não há escuta - 611. orelha - para e­

lei. No �rasil, esse choro não tem lu­

gar. pOliticimente, não há espaço pa-.
ra esse choro. Seria um bom exercícío

'.de estratégia psícossocíal nos pergun­

tarmos: 'se esse choro emergisse da
,

'

lama, transformado num discurso poli

de "da Ide .Iíxo, de lama, de miséria. ,Se

f
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Diretrizes' da SEP[!�
-

Evel-' sto

, o S,enador Evelásío Vieira (MDB/SC�
comentou as diretrizes da' Secretaria,

de Planejamento da Presídeneía da

Republica (SEPLAN) para este ano,
afirmando que; agora, sem sombra de

duvída, está Instítulda a fígúra de um

sliperministr{).
A seu ver, a. deelsão de atri'bUir ao

Ministro Mário Símonsen a presíden,
,

em do Conselho Monetário Nacional,
de acord-o com aquelas diretrizes, a

.pretexto de melhor combater a infla-

ção, sigínifíea a confissão' de .um fra­

casso. E lembrou que em março de

78'" 'O Mini&tro Mário Simonsen afir-

mava que a inflação, no ultimo exer­

\cicio se· 'inferior à Idie �977, mas o

r

discurso é silencio, um terrivel sílen :

cio estrangulado, de ,onde brotam, a,
pocalíptíeos - é o retorno do reprl­
mído - os grandes pesadelos nacio­

nais: a culpa medonha, o medo homí­

cida, o antícomunísmo paranõíeo,
(Crônica do 'escritor Hélio Pellegrí­

no, pl'!blicada no Pasquim nr. 5009,
'

&

respeito da tragédia de Bonsueesso e

que mereceu a seguinte manchete do

jornal popular "O Dia", ,do Rio, de Ja­

neiro: "Devorado o Bebê pelas Rataza;
nas".

'_"'_." II ,,�

foram analisadas
Vie,ira

por

Ratos, eatos, ratos. Vivendo como

ratos, morrendo como
-

tais. � sabido

que os ratos - -e nisto se aproximam­
da espécie humana - são capazes de

matar os de sua raça. A maioria, do

povo brasileiro, o "quarto estrato", es- tico, para onde iria? Para a Arena?
/'

tá, redl','zido, pelo modelo social vigen- Para o MDB? Para, o PTB, do enge-
'\,

-

te, .à condição de 'ratos., Não é d!e��" nheiro Brizola.?

I �ogia, nem metáfora. [l'i; o real, o impo� 'o "quarto estrato" tem a b�êtapa-
sh�el real que acontece nas nossas bar '

- - -

-..-'
'nfi

'IIf '-:
i-"'i�

,

base Em Bonsucesso, na favela Nova ·

...w.-.-.-................-....-.-.-_••-.-.-�., 1..-.-.-.-.-.-.-.-,.-_-_-m-_-.-.-.-_·a-_-.-_-.-....-.J8a-.,,-iiI-I!iiII-�
Holanda, rua Principal, 198. A menina.

't.k...

Sheila, de dois meses de idade filha do

carpinteiro Geraldo Lourenço da -Sil.

va e Ide Maria Cleonice Leite da Silva,
morreu devorada 'por ratos, à noite, en

quanto a famílía dormia. Num quarto
de quatro metros quadrados: cama,

,parra a mãe 'e um menino, de um' ano

e sete meses; rede, em cima da ca­

ma, para Sheíla ; l�S jornais, no chão,
onde o paãdormla.; Um fogão; um.ar­

mârlo; sobre este, o aparelho de te­

levisão, no qual a familia provavel­
mente via, confortada, os' programas
do Ano Internacional da - Criança.
Os pais, chumbados de cansaço,' não

acordaram. De tal modo se terão habi­

tuado ao choro noturno dos filhos que

passam fome, que nã acordaram. Os

ra t.os pularam na l�ede e d,e'voraram' a

l!?t'nina; ela teve' e nariz, lábios, olhos
,

e orelhas comidos pelos animais. Nin-
,

,

guém .ouviU' 'O choro dessa menina d��n

tro Jdia noite, nem a bacánal dos ratOs,
ne sel';l ban.quete hediondo. Em minha

casa, jamais meus filhos to:r�...m a'mea-'

çados ,por ratos. Eles Cresceram lim­

pos, alim.entados; protegidos por mi­

nha condição de classle. Na casa do

General Go!bery ,do 'Couto e Silva, um

dos melh.ores' cérebros do novo gover­

no, t�bém não há ratos que amea�
(l:lID crianca,s. En e o general Golbe--

n� s -_
"

so�os ratos.rv .. o

Há e e � +O' um c nro de crian-

�g_ que não foi ouri o. Nem por

que se viu foi um aumento de dois por­

cento no índice geral de preços.,

Evelásio Vieira estranhol�, ainda, qu
enquanto o líder da. Arena no Senad

eonvldava a Oposíção para um ampl
debate sobre todos os aspectos ti

desenvo vímento, e ministro' do Plane­

jament-o efinia as diretrizes para. ,

sem qu er consulta à
-

Nação.

o iscnrso de' Evelâsío Vieira

beu apoio, em sucessivos apartes,
oposícionístas Paulo Brossard, Henri­

que S3.ntillo e Roberto,·Saturnino, en­

quanto era c:ontràditado, também em

2.11arles, lpelos arenistas José Lins e

... IDton Cabral.

oso

Mármores. (;'ra:Qitos, Pedra-s ... "'a tirais, Marmorites, rel"€!_t· tos

e outros artigos do r�mo. Ornamentos para jardÍns. R.odúTIa Jor­

ge Lacerda, 1770 - F ne: 0473) - 32-0248 - Caixa Postal nr. 73
- 89. 10 � Figueiras - GASPAR - se.

I �áq , ''-'santes, estão à sua disposição ara. quaisquer serviços.
í
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EXETER!
I

Em G

EXECUTORA DE TERRAPL �..!.GEM LTDA.

eontrate seus serviços de te- ap enagem com Carlos

Silvano.

Rua Itajaí, 600 .

..,.,........-.__�....-.-....-.-_-.-.-..-.-.-.__-.-.-_._-_-_-_-.-_.._-.-_-_-.-_-.-.-.-.-.-_-.ca_-.-_-..-.-.- w

EXETE ..

na
I

/

o Serviço de Confiança
MECANICA EM GERAL - CHAPEAÇÃO

'

E PINTURA

RUA ARISTILIANO RAMOS, 762 - GASPAIt - se.

,.-.-fi-.�-,.-.-.-.-.-_-._.-_-_-.-_-_-_-_-_-.-_-_-_-_............._-._._

, ,

Os melhores loteamentos de Gaspar. Oferece infra-estrutura: luz, água e esgoto, em 6timas

condições de pagamento. Serviços 'de terraplenagem com o melhor equipamento da região, des­
.bravando os montes e aterrando as planícies. Irmãos SabeI. Em Gaspar, com' o fon,e -32-0076.

.
.
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Dário Deseramps
..

BAIVIERINDUS

t_ � ,

Está marcada, para, o dia 20, aInau..

guraeão da agencia do Banco Bame­

.ríndus, na cidade, de Gaspar, tÉ um a­

ecnteeímento de Importancla para.
'

9
/ .

l\Iunicipio, em vista, de seu sígníf'íea-
no. T'Odo estabeleclmento bancário se

prop,õe negoeíar valores, não resta du­

'vida: seus propósitos são comerciais e

li? pautam pielas leis do comércio. To­

-davta, a instalação de uma agencia.
Di' I�iu,njcipio significa mais para, a

Sl'F �-e] te. Sigrufica. expansão de' suas

ativ1tla"l>e;.,., ctn cujo contexto O: Banco

se torna causa e efeito. Ele, afinal di:J.Ji;

COI t,.s, sle �-l1�t�Ha na c!dane por efei­

to ,de seu crescimento economico. O

1\'Iunici!pio e sua gente vivem a �tmos-
.

fer.rt da �'expa,nsão": cresc·e o nume):o

de liabitantles, l·esidencias, casas CQ­

Jue:rcra,c�, estabelecimentos indust,dais;

�resc-e o volume de serviços publico;; e

privados. O Municipio gera riquezas. E
,

.

() B.lz,ll{::O aí Se hista,la em :f:3.üe do cres::'
cim,ento economie-�: e se tran.sforllUl,
por sua vez, em inj.etor de novas pos­

sibjHi.�ades d:e desemolvl,me:rl"t�). I'or

isso, ,sal'pamos com s�tis.fação a. c·he·

gada do Bamierindus, a Gasp,a,r. Pois,.
nele e. �través 'dele, estamos saudand'o

.

o trahalho e o esp·írito do povo gaS-D'1-
"

-

il"ense - a s�a vontade de desellvol-
.

vÍlnento.

PO'LIT'lOA:S

Uma comissão ,de políticos reg!.3t.rúu
na Justiça o "Partido Trabalhista Bra

sileiro;'. �O objetivo: gara1lltir o
.

nome'

da legenc:\a, quando da criação de no­

vos . partidos políticos. A§sim, os ve­

lbos, petebistas garantem o seu PTS. '

E posso garantir aos leitores que, nos
,

�'arredortes", simpatizantes do novo Par

tido tambem já estã-o garantidos. Es­

perem, ,e v,erão. -x- Por outro iado,
a Arena se 'pr�para para mudar de

Dome. Vai se chamar, segundo alguns
�

npartido ,do Povo Brasileiro" (PTB.

Dl_}'�S obSfe'rvaç,óes: o nome tem chei­

ro de d-e'm�gogia barata; e mudar de

nome ap,enas significa fugir da re·aJi­

darde. Em tempo.: em política, c.omo em

todà� ,as coisas, nada muda; se não' se

mudarem as estruturas (e', na maio­

ria 'Idos casos, essa -mudança reclama
mudança IdJe .pessoas, s:ob�tudo). ,-x..-.
O �r,asH ainda nãO' está 'pLr1eparado pa-

. T4, o "socialismo": é Um sistema
-

que

exige MUITO' desp1r,eéndimento em

�avor� ,;
eoletivídade, Nossa' história

feudal;1âÜf_rpçliária e capítalísta é. um,

entra�e a mudanças radicais, sem vio­

lências. Somente uma educação a Ion,

go prazo poderá alterar o quadro: essa

educação Já começou. -x- Ainda es­

ti no,ar ,à questão IdaS, eleições do

préxrmo ano: é quase certo qUe elas

rscarao para 198�. ;'_x- ':tambem o

i"lJR (Partido Democ ..:á,tico RepublIca­
I" o) está na Jl·iS�ica:- José Carros lvio-

" .;o

neíra Alves é o relator do seu pedido
�

..f.; inscrição no '.:r ·.a.i)lU�a..l S u cerror E­

leitoral, em Bra una. -x- Agenor
Iv'faria, Elvandrro C�rl·e.J"a e Eveiásio

v- .!LeH"d, 'senadore§ ]! r';'o H'111�, se C010-

c�n contra. a l'ecôl...úução de UlissreS'

Gu�ma:r'ães à. preside,nciia nacional do
lj)artido. Já Fl'ertas Notu'e, Robe'rto

Sa.turnino, EucHwes Scalco,. Alc-eu

Collares são favor: a"cham qUe Ulisses
congrega a média das opiniões exis-

tentes no MnE. 0/
_'

R,O'DOVIA

Segundo 000 -ma.;o
,.

s, o Góve no Fe

deral planeja uesa&á ,ar e esace:erar

uma sérile .de obras, com o objeti o ue

conter os investim,ent&s pqblicos. A

:medida esta preocupando os l\Iunici­

pios. ql!e serão cortad,os piela Rodovia

Bhl\rrienau/Navegantes� B umenau,

Gaspar, Ilhota; Itajaí e Navegantes.'
Trata�s-e, 'como: 't-odos sabem, de uma

estrada de importancia capital' para a

eooniHni� de Sa,nta Catarina, ptlr ser

ela Q escoadoQro nataraI d.os produtos
,

indl'i,triais e ag-*Í(X)1as, que Se desti-

nam aos portos de Itajaí e São Fran­

cisco, prin-cipalmente. filltes que
.

o

fato ocorra, .as autoridades publicas
da regi.ão já se movimentam no sen­

tido de que �s medidas do Governo

Federal não venhan.1. a desa,c1elerar a

implantaç,ã,o da rodovia" em fase nor­

mal de trabalho. Registramos: valle a,

pena o empenho, ,em fal"or do Vale

do Itajaí e ,de Santa Catarina.

CO IE iORAÇõES

Gaspar comemora o dia de' sua. "e­

mancipação politica", nos dias 20, 21

e 22 de abril. A data, em si é 18 de

mar.ço. Mas, as comemorações foram

k trans�eridas com o objetivo de inte­

grar os estudantes ao pr�grama. As­

. sim, no dia 20, sexta- feira: à noite, se­
rá apresentado concerto com o coral

"Camerata Vocale" de Blumenau sob

a regeneíá de Telmo Locatelli. O con­

certo Será às 20 horas, no Salão Cris'- '

t9< Rei. No dia 21, na parte, da manhã..

naverá uma. "mínl-maratona", com a,

partícípação de estudantes na. Avení-

da das Comunidades e rl�as do 'Cen­

troe Logo após, hawerá "ciclismo". E '0

programa encerra com o término da

"gdncana",. A tarde, estarão jogando,.
na quadra do' Clube Canarânhos ã e--

, " ,

qmpe da 'CME de Gaspar contra, a e'-

quípe da C'�.I{E de Pomerode (futebol
de salão). Na prellmínar, um jogo
dos funcionários das Prefeituras de

Gaspar e Pomerode, outras atrações

esportívas �,erão divulgadas d1.'rante a.
semana, pela Rádio Clube -de Gaspar, '

Pareícípe,

�tAS E, O'UTRAS r .

.

V/'
, /.
\ ,

'<Registramos com pesar o falecimento

Ido Sr. 'Grudo Haas, filho de Mathias e

Rosa Haas. Guído Haas, residente no

bairro Bela Vista, foi propríetârío da

Funerária e Marmoraria Haas, Aos: fa­

míííares, nossos sentimentos. -x- Ca­

mara Municipal de Gaspar acaba de' a­

provar os seguintes projetos de lei, de

origem do Exeeutivoi 1) lei que conee­

Ide aumento de 40% aos vencimentos a:..

�uais dos servidores mvp.icipais; 2) Iéí

que cria a Comissão Municipal de Es­

portes (CltiE); 3). lei que autoriza o

Prefeito a Ioar uma área e erras e

dez mil metros quadra O::;, no bairro

Bela Vista9 ao. Govern do Estado, pa­
ra a construçã.o de uma.' E5cola Sã-

'___

sica; 4) Ieí q1.'(e autoriza o Prefeito
a receber a doação de 'uma área de

terras com dez mil metros quadrados,
no baírro Bela Vis,ta, para fins de -E­

ducacão ou Esportes; -5) lei q� trans­

fere dotação orçamentârta, como au ...

xilío ao SAMAE, no valor de Cr$ ..

'600.000,60e -x-' Os . prãmeíros passos

para ativar a OME, de Gaspar' já foram

dados: agradecemos a colaboração que

-estamos recebendo de' partíeulares e

assocíaçõe desportivas. O momento

pede união :die todos. -x- Carnês e

alvarás de Iícença podem ser procura­

dos no Setor de Tribl�tação, na, / pre-:-
.feitura. =-x- Carnês de Imposto Ter­

ritorial e Predial Urbano atrasam Um

pouco, no corrente ano. Passam por

reformulaçãoe estão sendo eonfeeeie-.
nados pela C,ETIL, de. Blumenau, -x­

O mundo comemora, neste ano, o een
/

.

ten'R.iio do nascimento 'die AIberf Eíns-
. '

teím. Só para Iembrar. -x_'_ "Aqueles,
,-

-

que tem alguma autoridade temporal
01) espírrtuaí; não abusem jamais do

Seu poder" Papa .João Pauío), �x­

"O MDB é bem menor do que o sen,
. �

fímento oposícíonísta .da socledade, que
domina os operários, os empresárlos,
05 estudantes, os mteleetuaís e o 'mi�
Iitares' (Jarbas Vasconcetos, presíden
te do IVIDB/PE). -x- "Esta será a.

ultima vez que Importaremes
'

arroz,

milbo: f':l ..��Q e outros, produtos agrf­
cel> s" . _Ifl Neto, ministro d-a A ...

gl�ic'( It l'i�a). -x- Estão aí t:r�� frases
para 'g::_!1>.-� :r, .Jletir le guar,dare F'eliz Pás-­

_coa, aos -leitores.

1\1 A R M O R A R, I A

.� CARDOSO

Mármores, Granitos, Pedras Naturais, Marmorites, revestime tos

e 'outro-s artigos do ra,mo. O'rnamentos para jardins� Rodovia Jor­

ge Lacerda, i770 - Fone:' (0473) - 32-0248 - Caixa Postal, nr. 73
- 89.110 - Figueiras - GASPAR - se. '

-----�-----------------------_,-----�.�...-:--"'... .,...�

ir no estaufante

" t.1 A R I S ( Ã "

OS BONS

FRUTOS DO MAR

Agora tó,dos os dias, no'va igUaria no cardápio do Mariscão,
chegue ht e peça o prato do dia. Tudo o dia, um prato dif,erente.

Domingo - LingUa ao- olho madeira

Se-gt"pda - Risot.o de Frango'.
Terça -'Camarão empanado.

Quarta Sopa de Siri. j

Quinta Lula recheada -com creme aspargo.

Sexta - Caldo de Peixe.

Sábado - Lombinho a 'Califórnia.

RESTAURANTE MARISCÃO - Sempr'e com a boa musica para

ouvir, um local realmente acolhedor.

Na Rodovia Jorge Lacerda km 6 próximo ao paraiso ,dos -Pône,is

em Gaspar.

.-

-
,
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Arihyr F. Ba,ptista go período de preparação espiritual
� ;�::��,<} (Quaresma e Semana Santa). A .cele-

A palavra, Páscoa vem. do hebraico braçãe IdJá à, Páscoa judaica. um eon­

,cPesach"; q� sign.i:fi:ca "passagem". tendo novo: os judeus celebravam sua
Nas Iínguas saxônicas indica uma as- Ilbertação do jugo estrangeiro e espe­
sociacão de "Eostur-monath" mês' de

.
,

ravam YiDl messias libertador nacional;- '. .

a�ri1, que coincide com o fim do in.. 05 cristãos celebram sua Iíbertaçâo do
vemo europeu.

No Exodo, de Moisés, capítulo 12) há
em mínucías a, InstitUição e a forma.

de celebração, amjalmente e para sem­

pre, da Páscoa - a, passagem do ca­

tiveiró egípcio para a ·libertação.
.

Inicialmente, festa famiUa:r das' se ...

tlnenteiras, ela vem, com os preceitos
mosâíeos .

ar celebrar a Iibertação do

p,ovo 'hebreu doo jugo egípcio; em se­

g1.Dd� Iíga-se-Ihe 'a festa dos ázimos

(pães sem fermento), para depois tor­

D&r-se'a, grande festa do Templo, uma

�egrlnação a Jernsalêm, que alimen ..

ta a esperança d� outra libertação.
tão ,desejada, pela vinda do Messias

prometido.
, <

A evolução da Páscoa ,11os .Judeus se ...

gUe a curva de tomada ,(fe conseleneia

,da sr'la, libertação e o símbolísmo daS!

tiestas paseoals passa, portanto, Idio pIa
110 natUrista ao histórico.

\
-

'. A Páscoa erístã, como é feita. hoje,
remonta 'aos prlmeíros séculos do Cris­

tia'ntsmo, desde os tempo das eatacum ..

base NO' tem,po dos Alpósto)os e come­

moraoão abrangia a Páscoa judaica
Mas logo o ,si,g-nifica,c1o tra-nscende ;9

símbolo. e Cristo. pela sua morte e res

sUrreicã,o. toJta o tu.gttr do cordeiro

pascal, imnladO' e comido pielos Judeüs
e" tornando-se vítima. ,realiza·a, sua.

'

própria pa�sa�,em deste mundo para o
_

reino (J!� �eu' Pai e com· a E:l'f..aristia
a1, o ,aUmento dO' seu próprio CO'rpo e

da. sua alma.

A Páscoa da Re-ssnre!Qã-o torna-Se a

relebrel'fi.{) f'.eptl"al d�, I��� e n i­

�r de Sã� Panlo -- "Se Cr�i.t.!) l"�{\ rn�

suscitou no.ssa fé seria vã" (1, Cor. 15-

17).

A PásCoa crlstã é uma fe�ta móvet
.

, .'
.

. .,..--

.Inarca,da no c .... I�Jlif:;u�l() gTe�O"'lano oue

_guimos, pro.mu]�ado 'Pelo P:3,na Gre­

'gõrio XI. vi�oraD 110 'desde 5 .i(� olit�i�1}ro
de 1582. nara o nr;me�.rl) n1Pc-nUU:nin. ou

-

'Iua-ch!eia ()"fie see-ue :o eqllinncio do in­

'Vern'o na. Furou,a,' j.�fo é (d�l1do Ollaren­

'ta, mas ,fllenois do Carnaval. olIe é o

]Jeriodo da Quaresma.

PASiCOA CRISTA.

Segl�ndo 'Frei Valmor Oattoni� da,
.

-Matriz de Blumenau. deve-se distin-

guir dois sentidos da Páscoa: "o pri­
meiro é a Páscoa ,dominical. Jesus foi

cruciflca;do na véspera de um sa..bado

� ressuscitado no, dia .segu'inte a' este

5ábado, o primeiro dia da, semana. 'I!!

"tambem .neste ,dia que os' apóstolo� ()

'reencontram. Este dia recebe o - nome,

de '''nia do IS,enhor", pois lembra aos

"Cristão.s a ressUrr,eiç'ão de Cristo, ;pro­

�ocandQ-os pà,ra estarem atentos a

'SeUs l'Ietorno gloriOso".

o .outro sentido "é o da Páscoa anlY(al
;JJUe OS cristãos celebram após uni lon-

pecado e da morte" unindo-Sie' aoCrís..
to crucificado e ressuscitado, para
partilhar com ele a vida eterna. Na

vigília, e no Idia de Páscoa os' erístãos
se reunem e celebram, relendo e me-
I· '

ditando o relato do Exodo, Batizados,
eles eonstítuem o povo de Deus, que
caminha vigilante, Iíberto do mal, pa,
ra a "terra prometida", explicou ainda,
frei Cattoni.

·0 (JOELHO E OS OVOS

Perguntado a respeito do significa-
.

do dó coelho e dos ovos
' de Páscoa,

.... -

Frei' Catto.ni explíeou que "provav.el-
mente o coelho e os ovos Se associa­
ram à eelebraeão. da festa da Páscoa

. �.

pO'rql�e, como sabemos, o eoeího é um
.

animal que se reproduz rapidamente.
Assim, Ilgando este fato com Cristo,
que é o Senhor da vida, e que pel� sua

ressürreíção trOUXe vida nova, e abun­

dante. todos os seus seguidores devem

multiplicar-se abundantemente. Além
disso, 10 ovo é a. maior céli�la qUe exis­
te. Dentro dele lateja a vida. O novo

ser, prestes a. vir à Iuz, c-om seu biqui­
nho, rompe a casca do ()VO' e sai, ini­
eíando sua. nova vida. A&sim, Cristo a.

,/

vida por exeelêncía, com seu préprto
poder, rompe a laje da sepultura e sai

vi1!To e glorioso"

Além Id�ssa explioação existem ou­

tras, comO' a lenda europ'éia que conta

que. a orig-em dos ovos e do coelho de
páscoá vêm ,do casO' de Um prisionei­
rJ condlena,do à morte ql'''(e 'supllcoii ao
iliret-nr do presidio sua liberdade, pro­
t? fando !n�c� eia. O po�·chl. entretan
í) �t�� T� e só acreditaria na ure

tensa inocência d.e infeliz Se uma as

{'Oê h�,g r1a� ele e� a e ':me to pena

puzess:e rm ovo. O bre condenado

rezou, pedindn aos céus q-- e o salvas-

,S� da morte ..

"

Na manhã, següi,nte, com grande snr­
.

presa� :O .(J.ireto:r' ido 'presidio V1erificol�
oue uma das c;flelhas ac�bava de bo-I

ta.;r um ovo, salva"Odo a vi.da do prisi­
oneirO', ou,e· considerou aquele milagre

. como d;ádiva dia Páscoa, por estarem

na selllaDaI Que, a comemoravam:.

Outros ,�in�,a afirmam Que a ori�m
,dos ovos \de Páscoa' é devido ao fato

,ifc <rue ihrr�.n'te o temno da Quares­
ma· ,era proibido comer ovos por se­

rem 1)rOdl�"o animal. Então as pe'ssoas

?-,uardavam ou le�condiam os ovos, e,

-nú 'domingo de Páscoa o� espalhavam
'r-�l� rl-p.'!!4-�,,"," 'P"'''-' fJu:e as crla,nças fos­

sem procurá-los e t'ivessem a alegria
de os encontrar.,

Independente de sua or,igem, com· o

'te,mpo, os ovos foram substituidos por

casquinhas recheadas, que as mães

tingiam para- se. tornarem mais atra­

entes aos olhos ,das c.ria-nças. Em al­

guns países isto 'Se tornou uma verda­

deira arte, tais eram os 'trabalhos re�.­
liza.dos, qqáSe sempre às' escondidas,

fo�a das vistas das eríanças, para não

estragar a sjWpresa.
�"i�'::-_'" .

l��--,:>i .

s;

Mas, eomo não poderia.' deixar de 'ser
o comércio, notando a aeeítação dos
ovos coloridos, com'eçou a confeccioná.. ,

lO'S de chocolates, cobertos de· papel
coloridos, chegando hoje em dia a,

. grandes sofístícações. Contudo, ainda

existem mães que ·l"iealizam a arte de

pintar cascas de ovos para dar a seus

filhos, apesar· de o numero ser cada
vez menor.

1.1. DA ORIGEM

A palavra Páscoa deriva ,de Um �r';'

mo hebraico que significa passa
1J'\�

E a festa Ida. Páscoa
.

fo� estabel�"
pelos judeus em memõría da passagem

- .. .)

,

do Mar· Vermelho· e do _anjo exterml-·
nador que, na noite & s� partida do

,Exito, matoY1 os. primogênitos dOs o

pressores, não tocando nas casas dos,

Israelístas, mareadas 'Com o sangue de)

eordeíro,

,

A cerimônia principal da Pásc�
consiste numa refeição semelhante à.

que os hebreus fizeram ao sair apre­

sadamente do Egdto ; um cordeiro e

pã-es' ázimos. Contudo, alguns fatos da.

Bíblia sugerem para a Páscoa uma: 0-.

rtgem mais antiga: ela poderia ser, poe

exemplo, o tal sacrifício que os ierae-·

litas pedem ao Faraó para ir celebrar
no deserto, Ela; assim, remontaria 3I�

.
-

,
.

tempo .antes de Moisés e da saída d.

Egito, Mas foi o êxodo que lhe de.

selj .

sentido definitivo.

i
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Retificações de Ribeirões e

, MUDAS DE ARVORES
���-�, "-y '_

�,...:""'rr;..,\"- -' "':,. .

.

' >:,! ,
��_J';.�_,-,.. ..I
o 'setor ,00 agricl'�tura da Prefeitura'

-

Municipal de Gaspar continua dístrâ-

bulndo mudas de diversas· esseneías
florestais (árvores .ornamentaís e de

madeíra dle Ieí) , para agricultores e

para a comunid'ade em, geral, em côbt-:.

horação ,com a ACARESC· local. No,

período 77/78, foram distribuídas mais

de 1.200 mudas .dle árvor.es, entre e'll­

caliptO's, pinus eIliottis, árvQres arno..:

namenta.is e 'Outras essencias.

Abastecimento de Ásua

Por Ol't1rO la,d(), está deixando. p'reo­
cupadas ats autoridad�s m�icipais a

frequente ação d,e vandalos na recem....

implantada "Avenida das Co..munida­

des", qUe nos ultimos dias vem reee..

bend.o arborização e ajardinamento.
Constantemente, mu�s de árvores e

plantas ornamentais vem se,nqO' des-

truidas ou carregadas dali, por pes­

soas inescrupl,.�l.().sas, tão-somente com

o intuitO' de estraga,r -O que' foi f.eit1l

com sa�:rificio e em benefiéio do povo..

As autoridades alertam que, Se algum.
vanrlalo (pois não' há outra denomi­

nação para tal tipo de pessoas)' �or
apanhado em flagrante, sofrerá aat­

sanções previstas e� lei, ipor destrui­

ção dtO pa,trimonio 'Publico.

o Prefeito Luiz Fernando Polli re­

cebeu esta semana a visita do. sr. Níl;

ton Rocha, encarregado dos trabalhos

de .dragagem e fiscalização de obras

do DNOS (Departamento Naeíonal de

Obras de Saneamento) no Vale do. 1-

tajaí, com ��ritório sediado na cida­

de litorane -...'e Itajaí.

Na. ocaSião, confirmou '

ae prefeito
de Gáspar a continuaçãO' dos traba­

lhos ,de dragagem dos: diversos ri,bei­

rões existentes no munleipio e que eos­

tumam causar probl'ema, frequente­
mente, em épocas de cheias. A pro­

m-essa é em respnstas às solicitações
feitas, já desde "7-78, pelo prefeito
Po

.

Já foram conch(idas as obras de

dragagem e retifica_çã& 'no Ribeirão

Poço Grande, até a Rua Brnsque, e

serão atendidos, com os mesmos se!r- .

vicos os seguintes: Ribeirão Toucinho-
-'> ,

Margem ;Esquerda; - Belch.j�r. Baixo;.
Lawoa-Ma,rgem Esquerda, e Poço Gran

de-Marg'\em Direita.

.

O sr. Nilton Rocha informou que 'os

trabalhos deverão ser concldtdos no

decorrer deste ano.

EXTENSÃO DA REDE

DE AGUIA

Procurando atender· .as poPPla.çóes
que ainda nãO' dispõem dos senviços
da �ede de abastecimento de água do

SAMA:E
. (�,dministrad'o pela Fundação

SEISP), a administração municipal a­
caba 'de concluir· 'Os trabalhos de ex�

tensão da rede die água ,- num total

de 1.200 metros lineares - à loca.l;­
dade d\e �dargem Esquerda., em bene­

f-icio de, aproximadamente 70 familias,
bem como 'à Escola Municipal de Por­

to Arraial, àgora sendo atendidas pe­
la rede ·de ágUa tratada -do SAMAE.

PROJiETOIS, APROVADO S
.

. ,

Entre outros, a ,C:ainara _Municipal
acia'ba de aprovar O'S -segl'tintes proje­
tos,.... ,de autoria ,do, Executivo Munic.L

paI: o. que cria a C:ME (Comissão Mu�

ni'cipal de Es,portes) de Gaspar, cujos
. 'componentes �rão conhecidos na pró- -

�ima semana, e o que concede aumeD-:
tu de 40 por cento aos funcionários,pIl
blicos munici1pais, o. ql'(al passa a vigo­
rar desde o dia. 10. de' março.
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